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INTRODUÇÃO

Este estudo teve por objetivo analisar a formação dos gestores do SUS no Ceará realizada pela Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP-CE) na Macrorregião de Sobral, tendo como foco o desenvolvimento de competências previstas nas matrizes curriculares destes.
A ESP-CE, autarquia vinculada à Secretaria de Saúde do Estado tem como missão promover a formação e educação permanente, pesquisa, extensão, inovação e produção tecnológica na área da saúde, a partir das necessidades sociais e do SUS.
A contribuição da ESP-CE tem se dado no campo da produção de tecnologias para a consolidação da Estratégia Saúde da Família e para a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), tendo como componentes pedagógicos a crença na educação popular como pedagogia da libertação, a percepção da necessidade de um processo de Educação Permanente enquanto estratégia de gestão dos processos de trabalho e na educação por competência como forma de garantir um diálogo eficiente e eficaz entre os processos formativos e o mundo do trabalho. 
Os programas educacionais da ESP-CE estão voltados para formar profissionais aptos a lidarem com os problemas de saúde mais relevantes de seu contexto de atuação, na tentativa de assegurar a coerência entre o perfil do profissional/aluno e as necessidades da população e configurações do sistema de saúde. 
Dessa maneira, a construção do conhecimento por esse sujeito tem por base, conforme os pressupostos filosóficos da ESP-CE, as dimensões políticas, econômicas, sociais e culturais do espaço onde ele atua, baseando-se em um diálogo permanente entre todos os intervenientes no processo de ensino e aprendizagem. 
A ESP-CE ao longo de quase duas décadas vem desenvolvendo uma experiência de formação de gestores de sistemas e de serviços de saúde, através de programas educacionais cujo desenho têm se baseado no desenvolvimento de competências. Nos últimos três anos têm empreendido esforços para descentralizar, intensificar e diversificar suas ações de educação permanente, com a realização de cursos para gestores de saúde nas macrorregiões de Fortaleza, Sobral e Cariri.
O Centro de Educação Permanente em Gestão em Saúde (CEGES) tem como foco a implantação de políticas públicas prioritárias para o SUS, com ênfase para a gestão de Sistemas e Serviços de saúde na perspectiva das Redes de Atenção à Saúde, resolutivas, bem como, o fortalecimento das relações interfederativas, no sentido melhorar o acesso e qualidade da atenção à saúde, efetivando a regionalização e concretizando os princípios doutrinários do SUS.
A literatura traz diversos modelos para o desenho de um currículo, dentre eles o modelo proposto por Ten Cate (1997). Baseado na abordagem denominada Currículo Baseado em Competência (competency-based curriculum), este modelo tem como um dos pontos de partida a identificação de uma lista de competências que se espera que sejam desenvolvidas pelo aluno durante o curso. 
No campo da saúde, a elaboração da lista das competências pode ser realizada a partir da análise: dos novos contextos epistemológicos, sociais e do sistema de saúde; das necessidades da comunidade; e das necessidades dos potenciais participantes. 
A formação profissional e educação permanente em saúde, embora tenham possibilitado a mobilização de pessoas e instituições no sentido de uma aproximação entre instituições formadoras e ações e serviços de saúde, ainda exprimem uma lacuna entre os processos educacionais e a transformação das práticas profissionais, tendo como referência as necessidades de saúde das pessoas e das populações.
Diante disso torna-se necessário, não somente trabalhar a educação permanente desses gestores, mas também analisar os processos formativos que estão sendo ofertados para essa clientela, a partir do elenco de competências propostas no projeto dos cursos.
Quais são as competências requeridas para um gestor da área da saúde? Em que medida os programas educacionais da ESP-CE estão proporcionando o desenvolvimento das competências propostas para os diversos cursos? 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO

O estado do Ceará está dividido em três macrorregiões de saúde: Fortaleza, Sobral e Cariri. O local desse estudo foi a Macrorregião de Sobral, situada na zona norte do Estado, e o período de realização, durante os anos de 2012 a 2014.
Trata-se de um estudo do tipo descritivo, transversal, com abordagem qualitativa. 
Os sujeitos da pesquisa foram os egressos dos cursos de Especialização em Gestão em Saúde da ESP-CE, que atuam como gestores na Macrorregião de Sobral.
Os critérios de inclusão foram: ser aluno egresso de cursos da ESP-CE no período de 2012-2014; não ter mudado de local de trabalho há pelo menos 12 meses e que concordaram em participar da pesquisa.
Para a coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado contendo perguntas sobre competências propostas na matriz curricular do curso e que foram desenvolvidas, ou aquelas previstas na matriz curricular do curso, mas que não foram desenvolvidas no decorrer do curso. Esse roteiro foi aplicado em um grupo focal, realizado na Macrorregião de Sobral, formado por alunos egressos da área da gestão, após serem aplicados os critérios de inclusão.
Os dados foram coletados e analisados utilizando-se a análise temática de Minayo. 
Foram levados em consideração os princípios bioéticos fundamentais da autonomia e proteção a grupos vulneráveis e aos legalmente incapazes; da beneficência, que corresponde à ponderação entre riscos e benefícios, comprometendo-se com o máximo de benefícios os quais serão obtidos por meio da devolutiva do resultado da pesquisa para melhoria e qualificação do processo de trabalho no qual estão envolvidos os participantes da pesquisa, bem como do serviço de saúde, não havendo nenhum risco, moral e/ou físico aos participantes da pesquisa; da não maleficência, que é a garantia de que danos previsíveis serão evitados; e da Justiça e Equidade que garantem vantagens significativas para os sujeitos vulneráveis. 
Ressalta-se que cada participante da pesquisa assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi garantida aos sujeitos o anonimato e a confidencialidade das informações.

OBJETIVOS

Analisar e a formação dos gestores do SUS da Macrorregião de Sobral, realizada pela ESP-CE, com foco na aquisição das competências gerenciais previstas no currículo dos cursos.

RESULTADOS 
Participaram do grupo focal nove egressos dos Cursos Integrados de Especialização em Gestão em Saúde da Macrorregião de Sobral, havendo representatividade de todos os cursos. 
Quanto ao perfil dos entrevistados, a maioria tem idade entre 31 e 40 anos, é do sexo feminino, de cor branca, casada, natural do interior do estado, com 5 a 15 anos de formatura, em cursos da área da saúde, com curso de pós-graduação, atuando na área da gestão em saúde, cumprindo carga horária de 40 horas semanais, em entidade pública.
As perguntas norteadoras para o grupo focal foram: O que você pensa sobre a matriz curricular do curso que concluiu recentemente? Que competências previstas nesse curso você considera que adquiriu/desenvolveu? Que competências previstas na matriz você considera que não desenvolveu? Por quais razões não houve essa aquisição?
Quanto às competências previstas nas matrizes curriculares dos cursos, foram definidas competências gerais, comuns a todos os cursos de especialização e competências específicas para cada curso.
Sobre o que os entrevistados pensam em relação à matriz do curso, na opinião dos entrevistados, esta propiciou a aquisição de conhecimentos sobre políticas de saúde e gestão.
Pra mim a matriz atinge a necessidade na gestão, deu oportunidade aos alunos de adquirir mais conhecimentos sobre as ferramentas de gestão. É isso que o curso quer, que seja desenvolvida essa prática, foi a minha visão.

A matriz propiciou a oportunidade de conhecimento das políticas de saúde e o fortalecimento da gestão em si.

Na minha visão a matriz foi muito bem organizada em relação às competências gerais; com as competências especificas, conseguimos trabalhar conhecimentos de gestão em saúde e na gestão do trabalho e educação permanente em saúde.
As falas dos entrevistados ressalta a importância do conhecimento adquirido no curso, mas, sobretudo, a prática, a aplicação desse conhecimento no âmbito do trabalho dos profissionais que atuam no SUS. A maioria dos conteúdos citados está relacionada às competências gerais dos cursos.
A proximidade com os serviços de saúde, com profissionais comprometidos e até o lidar com as fragilidades do sistema de saúde nos levam a descontruir uma prática docente prescritiva e nos impele a renovar, a reinventar novas formas de ensinar, voltadas para a realidade vigente. E isso se constitui num aprendizado muito grande pra nós docentes.
É preciso a inserção de novas técnicas no âmbito da ação/pratica pedagógica, visando ao alcance de novos objetivos de aprendizagem (VEIGA-NETO, 2008).
Sobre as competências previstas no curso e adquiridas/desenvolvidas pelos entrevistados, destacam-se algumas falas:

Apesar da gente trabalhar no SUS, as bases teóricas e legais são coisas que a gente não tem muita proximidade...nesse curso a gente se aprofunda mesmo. 

Apesar de eu já atuar na gestão há muito tempo eu não tinha uma visão mais profunda e não me apropriava de muitos instrumentos de dentro da gestão. Esse curso de gestão de sistemas e serviços de saúde me deu uma visão pra que eu compreendesse os aspectos teóricos, as bases teóricas da gestão de sistemas e serviços de saúde e também me deu a oportunidade de aprofundar, de utilizar a avaliação em saúde para tomada de decisão, dentro da avaliação na gestão. ... E destaco uma específica que é a articulação de sistemas e serviços no âmbito das redes de atenção. 



A maioria das competências citadas pelos entrevistados como tendo sido adquiridas foram competências gerais. Vários respondentes afirmam que já faziam determinada ação, mas que o curso propiciou um olhar mais aprofundado sobre sua prática. 
Freire (2009) afirma que “deve-se investir na problematização da realidade dos estudantes, gerando processos nos quais se compreende a aprendizagem como prática social, histórica e condicionada pelas trajetórias, saberes e experiências”.
Para esse autor, deve-se investir na problematização da realidade dos estudantes, configurando-se em processos nos quais se compreende a aprendizagem como prática social, histórica e condicionada pelas trajetórias, saberes e experiências. 
Para Feuerwerker (2014, p.160), dependendo das estratégias pedagógicas adotadas e da problematização que se faça da realidade vivenciada, há maiores ou menores possibilidades de desenvolvimento do espirito crítico, da iniciativa, do compromisso social por parte do estudante. Sair do papel de consumidor e conquistar o de protagonista na construção de seu processo de formação.
Para produzir mudanças de práticas de gestão e de atenção, é fundamental que sejamos capazes de dialogar com as práticas e concepções vigentes, que tenhamos capacidade de  sejamos capazes de problematizá-las – não em abstrato, mas no concreto do trabalho de cada equipe – e de construir novos pactos de convivência e práticas, que aproximem os serviços de saúde dos conceitos da atenção integral, humanizada e de qualidade, da equidade e dos demais marcos dos processos de reforma do sistema brasileiro de saúde (CECCIM, 2005).
Ao utilizar as metodologias ativas e problematizadoras, a ESP-CE torna o ambiente de aprendizagem propício para a aquisição de pensamentos críticos e reflexivos acerca da realidade vivenciada pelo aluno. 
A metodologia ativa de ensino-aprendizagem tem permitido a articulação entre a universidade, o serviço e a comunidade, por propiciar uma leitura e intervenção sobre determinada realidade, valorizar todos os atores no processo de construção coletiva e seus diferentes conhecimentos e promover a liberdade no processo de pensar e no trabalho em equipe (FEUERWERKER, 2002; 2006).
Seguem mais algumas falas sobre a aquisição de competências: 
Eu ressalto a competência especifica de compreender a politica nacional de regulação. O curso deu um direcionamento mas eu só consegui compreender mesmo quando comecei a trabalhar. Na época eu não trabalhava na regulação. Esse foi um curso que abriu as portas pra que eu tivesse atuando onde estou hoje.

Esse curso veio num momento apropriado, na época do COAP, na época da implantação das redes. Ele trouxe essa contribuição pra que a gente melhorasse nesse ponto. 

Foi bom pra conhecer essa questão das redes, que estava chegando na região. Foi bom pra se situar, foi um dos temas que foi muito bem trabalhado.
Para Libâneo (1983), aprender é um ato de conhecimento da realidade concreta, isto é, da situação real vivida pelo educando, que se dá através de uma aproximação crítica dessa realidade. O que é aprendido não decorre da imposição ou memorização, mas do nível crítico de conhecimento ao qual se chega pelo processo de compreensão, reflexão e crítica. 
Em relação às competências previstas e não adquiridas, seguem algumas considerações:
A gente precisa estar fazendo capacitações periódicas e pra fazer isso a gente tem que ter conhecimento das ferramentas de educação, que por sua vez tem a ver com gestão de pessoas.

O desenvolvimento de habilidades para colaboração interprofissional na área da saúde; coordenar a regulação no contexto das redes de atenção á saúde; capacidade de desenvolver/estimular o trabalho em equipe. 
As competências propostas listadas aqui pelos entrevistados são, em sua maioria, competências específicas. Alguns fizeram menção a conteúdos que não foram trabalhados, mas a maioria apontou falhas nas estratégias pedagógicas propostas. A maioria considera importante a 
Diante dos resultados, foi proposto uma nova matriz curricular para os cursos, com a proposição de estratégias pedagógicas que propiciem a vivência, a aplicação na prática dos conteúdos aprendidos.
Os programas ofertados estarão voltados para a realidade de atuação desses gestores e para o desenvolvimento de novas competências que o mundo do trabalho e a sociedade estão a exigir dos gestores em saúde.

ANÁLISE CRÍTICA
Quando questionados sobre as competências que não foram desenvolvidas, foram apontadas várias, o que nos remeteu a necessidade de um embasamento teórico-conceitual mais aprofundado sobre o tema. As demais competências apontam para a necessidade de realização de atividades práticas, de desenvolvimento de habilidades, de realização de oficinas.
Tudo isso está relacionado com a adoção de novas estratégias pedagógicas, para que os objetivos propostos sejam atingidos.
O Conselho Gestor dos Cursos Integrados de Especialização em Gestão em Saúde já tomou ciência dos resultados dos grupos focais, da necessidade de reformulação da matriz curricular e aguarda nossa proposta de modificação nas matrizes.

CONCLUSÕES E/OU RECOMENDAÇÕES
A maioria dos entrevistados é do sexo feminino, com idade entre 31 e 40 anos, de cor branca, casada, natural do interior do estado, com 5 a 15 anos de formatura, em cursos da área da saúde, com curso de pós-graduação, atuando na área da gestão em saúde, cumprindo carga horária de 40 horas semanais, em entidade pública.
Na opinião deles, a matriz do curso atende às necessidades dos alunos e foi bem elaborada; as competências que foram alcançadas são em sua maioria competências gerais; e dentre aquelas que não foram adquiridas, existem competências gerais e também específicas.
Os motivos pelos quais não foram alcançadas foram devido a escolhas erradas de estratégias pedagógicas, ou a carga horária insuficiente ou a metodologias (alguns conteúdos não deveriam ter sido trabalhados somente em EaD).
Iniciamos este estudo pensando que novas competências seriam apontadas pelos entrevistados para serem acrescidas às matrizes curriculares dos cursos.
Mas tudo que foi falado com relação à aquisição ou não das competências previstas tem ligação com o fazer docente e com as práticas pedagógicas utilizadas.
Novas estratégias pedagógicas, mais atividades práticas serão propostas, resultando em novas matrizes curriculares para os cursos integrados de especialização em gestão em saúde. 
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